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SA REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA 

POR CONVOCAçAO Do DIRETOR DO INEP E DO CBPE, PROF. 
ANISIO TEIxEIRA, REALIzou- SE, NOS DIAS Iº E 2 DE FEVEREIRO , 
NO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO A 
35 REUNIAO DA COMISSAO CONSULTIVA. 

ESTIVERAM PRESENTES OS SEGUINTES DIRETORES E COLABO 
RADORES Do CENTRO BRASILEIRO E DOS CENTROS REGIONAIS DE PES- 
QUISAS EDUCACIONAIS : 

ANISIO TEIXEIRA _ INEP, CBPE 
ABGAR RENAULT — CRPE DE MINAS GERAIS 
FERNANDO DE AgEVEDo _ CRPE DE SAo PAULO 
ALVARO MAGALHAES _ CRPE DO RID GRANDE DO SUL 
CARMEN S. TEIXEIRA _ CRPE DA BAHIA 
PERICLES MADUREIRA DE PINHO - CBPE 
MARIO CASASANTA - CRPE DE MINAS GERAIS 
DARCY RIBEIRO - CBPE 
DURMEVAL TRIGUEIROS — INEP 
JAYME ABREU - CBPE 
LUCIA MARQUES PINHEIRO - CBPE

N 
RENATO JARDIM MOREIRA _ CRPE DE SAO PAULO » HELADIO CESAR GONÇALVES ANTUNHA — CRPE DE SAO PAULO 
SILVIA MAURER — CRPE DE SAD PAULO 
JOANA ELAzARI KLEIN _ CRPE DE SAO PAULO 

FOI O SEGUINTE 0 TEMARIO DA REUNIAO : 

I - CRITÉRIOS E BASES PARA PROPOSIÇÃO E ESCOLHA DAS PESQUISAS 

ASPECTOS A SEREM CONSIDERADOS NA PROPOSIÇÃO DOS CRITERms 

CONDICOES DE OPORTUNIDADE 2A PESQUISA :. I. TEMA DIRETAMENTE LIGADO AS NECESSIDADES ESCOLARES 

2. POSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO PRATICA IMEDIATA 
3. RESULTADOS QUE AFETEM A MAIOR PARCELA DA POPULAÇAO ES 

COLAR 

4- INTEGRAÇÃO NUM PROGRAMA DE PESQUISA. 

..CONDIQOES gg VIABILIDADE: 
I. CUSTO
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2. PESSOAL ESPECIALIZADO 

a. TEMPO DE DURAÇÃO 

CRITÉRIOS'E BASES PARA APRESENTAÇÃO 25 RESULTADOS 

ASPECTOS A SEREM CONSIDERADOS : 

TIPOS DE RELATORIOS 

!. DOCUMENTO DE TRABALH03 PARA USO DA ADMINISTRAÇÃO 

2. ARTIGO TEORICO - ESPECIALISTAS 

3. DOCUMENTO PARA DIVULGAçÃos ADEQUADO Ao PÚBLICO 

4. RELATÓRIOS DE PESQUISA (AREAS QUE DEVEM SER ABORDA _ 
DAS NECESSARIAMENTE) 

A) APRESENTAçÃO DO PROBLEMA - OBJETIVOS 
B) PRESSUPOSTOS TEóRICOS E PRATICOS ' 

c) PLANEJAMENTO (VARIAVEIS CONTROLADOS, POPULAçÃO E 

AMOSTRA SE POR O CASO) 
D) PROCEDIMENTO (COLETA E INSTRUMENTO) 
E) APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS (TRATAMENTO E ANÁLISE) 
E) INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS (SUGES _ 

TOES PARA APLICAÇÃO DOS RESULTADOS) 

CURSOS DE TREINAMENTO EM PESQUISA 

POSSIBILIDADES : 

I. SEMINÁRIO DE ALTO NIVEL E CURTA DURAÇÃO (FERIAS DE 
VERAO DE ESPECIALISTAS ESTRANGEIROS) 

2. ESTAGIO DE OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE (NOS CENTRos; EM 

INSTITUIÇOES. DE PESQUISAÉ NO EXTERIOR) 
3. CURSO DE ALTO NIVEL DE UM OU DOIS ANOS SOB A ORIENTA 

ÇAO DE ESPECIALISTAS ESTRANGEIROS (PLANEJAMENTO EM 

60) , 

&CENTROS VISTOS DE UMA PERSPECTIVA INSTITUCIONAL. 

ORGANIZAÇÃO DOS CENTROS 

[. INTEGRAÇÃO DOS VARIOS SETORES 

2. PARTICIPAÇÃO NAS DECISOES 

3. DELEGAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

4. HIERARQUIA - DISTANCIAS MENORES ENTRE AS POSIçõES' (SALARIO) 
5. FORMAÇÃO DE EQUIPES.
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RELAÇÃO ENTRE ºi CENTROS 

!. MfNIMO DE PESQUISAS COMUNS 

2. CRITÉRIO DE SELEÇÃO E APRESENTAÇÃO DE PESQUISAS - 
COMUM 

3e ESTAGIO DE PESQUISADORES 

4. SEMINÁRIO E REUNISES INFORMAIS 

5. PUBLICACOES 

RELAÇÃO COM ENTIDADES COLETORAS BE DADOS 

!. CENTRALIZACÃO DA COLETA DE DADOS EDUCACIONAIS 

2. ELABORACAO DE INSTRUMENTOS 

3. ATUALIZAçÃO DE DADOS (CADASTRO) 

CANAIS gg COMUNICAÇÃO COM A ADMINISTRAÇÃO4£ COM O PÚBLICO 

Í: CONVENIO PARA APLICAÇÃO DOS RESULTADOS DE PESQUISA 
2. CONVENIO PARA SELEÇÃO DE PESQUISAS NECESSÁRIAS Ã 

POLITICA 

3. ORGÃOS DE SERVIÇO DE RELACOES PÚBLICAS 
4. RELAÇÃO COM O MAGISTÉRIOA— PUBLIOAçãEsg ESTÃGIOS$ SE- 

MINÁRIos; CENSOS, CONFERENCIAS E CARAVANAs; CAMPANmm 
DE ESCLARECIMENTO. - 

DEIXOU DE COMPARECER Ã REUNIÃO, POR MOTIVO DE FôRçA 
MAIOR, O DR. GILBERTO FREYRE, DIRETOR DO CENTRO REGIONAL DE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE.
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CENTRO EGúONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

O LEVANTAMENTO DO ENSINO PRIMARIO TEVE SEQUENCIA mM 
ANÁLISE E INTERPRETAOAO DOS DADOS COLIGIDOS, APRESENTAÇÃO DE 
RESULTADOS E A PREPARAn DE UMA MONOGRAFIA, UA EM REDAçAo FI 
NAL, SOBRE OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA ESSA PESQUISA. DE- 
SENVOLVEU SE TAMBEM EM SEUS DESDOBRAMENTOS: o ESTUDO DA INS— PEn ESCOLAR N0 ESTADO DE SAO PAULO E A ANÁLISE Do ATENDIMEN 
TO E RENDIMENTO ESCOLARES. QUANTO AOS RESULTADOS CONCRETOS m 
PESQUISA, APROXIMADAMENTE A TERçA PARTE DOS DADOS COLIGIDOS 
ESTA EM CONDIÇÃO DE SER PUBLICADA. EM PESQUISA E PLANEJAMEN- 
To, BOLETIM SEMESTRAL OO CRPE, JÁ SE TEM DIVULGADO ALGUNS AR 
TIGOS E RELATORIOS REFERENTES Ao LEVANTAMENTO- NO ULTIMO NU- 
MERO, JUNHO DE I959, HA DOIS ARTIGOS - "FONTES DE FALHAS NAS 
INFORMAÇOES SOBRE MATR(CULA NA ESCOLA PRIMÁRIA" E "PESQUISA E 
POLíTICA EDUCACIONAL" - E DOIS RELATÓRIOS NOS QUAIS SE ANALI- 
SAM ALGUNS mPECTOS DO NOSSO ENSINO - "ALGUNS CARACTER(STOSIM 
ESCOLA PRIMÁRIA No MUNICI'PIO DE SÃO PAULO EM I958" E "O INSPE 
TOR ESCOLAR No ESTADO DE. SAO PAULO" No PROXIMO NÚMERO Do Do LETIM, SERAO PUBLICADOS QUATRO TRABALHOS: "O INSPETOR Esco - 
LAR E ALGUNS PROBLEMAS DO ENSINO PRIMARIO", "LEVANTAMENTO Do 
ENSINO PRIMARIO — RESULTADOS SOBRE A ESCOLA”, "USO DE ESTA _ 
TI'STICAS EDUCACIONAIS EM PESQUISA" E "ALGUNS CARACTER(STI— 
cos DA ESCOLA PRIMÁRIA NO MUNIC(PIO DE SAo PAULO EM I959". 
ESTE ULTIMO T(TULO INDICA UMA RESTRIÇÃO NO PROJETO DE ANALIZAR 
ANUALMENTE O ATENDIMENTO E O RENDIMENTO ESCOLARES£ NA CAPITAL 

-E N0 ESTADO. FOI NECESSARIO ABANDONAR 0 ESTUDO SOBRE O RENO; 
MENTO E LIMITAR Ao MUNIC(PIO DE SAO PAULO o ESTUDO DO ATENDI— 
MENTO ESCOLAR. 

O ESTUDO— PILOTO DE UMA ESCOLA SECUNDARIA ESTÁ NA FA- 
SE FINAL. ESSE ESTUDO, REALIZADO NO COLEGIO DE APLICAÇÃO DA 
FACULDADE DE FILOSOFIA, ONDE SE DA EXCEPCIONAL RELEVO AS ATI- 
VIDADES EXTRACURRICULARES, MOSTRAz NA PRIMEIRA ANÁLISE DOS 
DADOS COLIGIDOS, QUE A PARTICIPACAO DO ALUNO NESSAS ATIVIDA - 
DES NAo & REFLETE NOS RESULTADOS DE SUA VIDA ESCOLAR. AIND A 
MAIS, REVELA QUE A INTRODUÇÃO DE ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
NESSA ESCOLA DE ESTRUTURA TRADICIONAL SE FEZ ACOMPANHAR DE SE 
RIOS PROBLEMAS DE DISCIPLINA, O QUE SUGERE A CONCLUSÃO DE QUE 
ESSAS ATIVIDADES, EMBORA NAO TENHAM INTERFERIDO DIRETAMEN‘TE



5. 

NA VIDANESCOLAR Dº ALUNO, ELAS O FIZERAM LNDIRETAMENTE, PELA 
ALTERAÇAO DOS PADROES DE DISCIPLINA, QUE NAO FOI ACEITA PELOS 
DIRIGENTES DA ESCOLA OU, PELO MENOS, PREVISTA. 

OS PROJETOS SOBRE O PLANEJAMENTO DA EXPANSAO DA RE— 

DE ESCOLAR DA CAPITAL E DE 8 MUNICiPIOS DO INTERIOR, ATIVIDA— 
DES NQVAS DESTA DIVISAO, FORAM OS MAIS PREJUDICADOS NESTE ANO, 
POR NAO ESTAR AINDA EM FASE DE EXECUÇAO O CONVENIO ENTRE O 

INEP E O GOVERNO ESTADUAL PARA A CONSTRUçAo DE PREDIOS ESCOLA 
RES E, TAMBEM, POR FALTA DE PESSOAL. APESAR DISSO, TABULA — 

RAM- SE OS DADOS COLIGIDOS, NO FIM Do ANO PASSADO, EM PRES.IDEN 
TE PRUDENTE, os QUAIS DEVERIAM FORNECER RESULTADOS PRELIMINA— 
RES PELA DIVISAO DE PESQUISAS SOCIAIS, AO GOVERNO DO ESTADO, 
NA ELABORAÇAO DO PLANEJAMENTO DE CONSTRUÇOES ESCOLARES» 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

PROSSEGUIU E DESENVOLVEU—SE DE MANEIRA SATISFATóRIA, 
NO CORRENTE ANO, O TRABALHO INICIADO EM 3059, REFERENTE AS 
_CLASSES LABORATORIO, DESTINADAS A SERVIR DE CAMPO DE OBSERVA- 
çAO A BOLSISTAS DOS CURSOS DE ESPECIALISTAS EM EDUCAÇAO PARA 
A AMERICA LATINA, BEM COMO A MEMBROS DO MAGISTERIO ESTADUAL E 

ESTUDANTES DE ESCOLAS NORMAIS DU FACULDADES DE FILOSOFIA. 

O PLANO DE TRABALHO, ORGANIZADO PELOS QUATRO ORIEN— 
TADORES COM ESPECIALIZAÇAO NOS ESTADOS UNIDOS, FOI EXECUTAD 0 
COM A COOPERAÇAO DE DOIS PROFESSORES PRIMARIOS, ESPECIALMENTE 
SELECIONADOS NO INICIO DO ANO LETIVO. O TRABALHO REALIZADO 
NAS DUAS CLASSES, BASEANDO—SE NOS PROGRAMAS VIGENTES PARA O 

ENSINO ELEMENTAR ESTADUAL, TEVE AMPLA REPERCUSSÃO NOS MEIOS £ 
DUCACIONAIS DO ESTADO, E FOI MUITO PRESTIGIADO PELAS FAMILIAS 
DAS CRIANÇAS. 

PREVE—SE PARA IQOO A AMPLIACAO DAS ATIVIDADES DAS , N 
CLASSES LABORATORIO, COM A CRIAçAO DE UM PRIMEIRO ANO, E A 

PASSAGEM DOS ALUNOS DAS DUAS CLASSES ATUAIS PARA O SEGUNDO A- 
NO. 

(TRECHOS Do RELATORIO DO CRPE 
DE SAO PAULO - I959)
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DENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE MINAS GERAIS 

CURSOS -
~ O CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE MINAS 

GERAIS, PROMOVEU, ATE 1959, A INSTALAÇAO DE CURSOS DESTINADOS 

ADAPERFEICOAMENTO DE PROFESSORES PRIMÁRIOS, PROFESSORES DE 

ESCOLAS NORMAIS E DE GINASIOS E TAMBEM UM CURSO PARA INSPETO— 

RES REGIONAIS DE ENSINO— 

T*”"EEEERREESRT-

- 

TODOS ESSES CURSOSAFUNCIONARAM SOB A ORIENTAÇAO PR; 
VIAMENTE DETERMINADA E DE ACORDO COM OS PROGRAMAS ORGANIZADOSo 

I) O PRIMEIRO CURSO DESTINOU—SE A INSPETORES DE 

ENSINO E FUNCIONOU DURANTE 3 SEMANASo 

2) EM OUTRO PERÍODO FOI REALIZADO UM CURSO PARA mg 

FESSõRES DE PORTUGUES E OUTRO DESTINADO A PROFESSORES DE MA— 

I TEMÁTICA DAS ESCOLAS NORMAIS E Dos GINASIOS DO INTERIOR, COM 

A DURACAO DE TRES MESES. 

3) AS PROFEssôRAS PRIMARIAS DA CAPITAL O CENTRon' 
PORCIONOU UM CURSO DE MATERIAS DO PROGRAMA PRIMÁRIO E DA METg 

DOLOGIA DE CADA UMA DELAS. 

4) COM A COUEORACAO Do PABAEE, FUNCIONOU UM CURSO 

ESPECIALMENTE DESTINADO A RELIGIOSAS EDUCADORAS CUJO PROGRAMA 

ABRANGEU O CONTEÚDO E A METODOLOGIA DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS,QUE 
DUROU DOIS MESES. 

5) HOUVE TAMBEM UM CURSO DE INGLES PARA 0 QUAL Fo- 
RAM CONVOCADOS PROFESSORES SECUNDARIOS DO INTERIOR E QUE FUN' 
CIONOU DURANTE 9 SEMANAS. 

6) Aos PROFESSORES DE FRANCES DOS GINASIOS E DAS 

ESCOLAS NORMAIS DO INTERIOR FOI DESTINADO UM cURSO DE FRANCES 

COM A DURAçAO DE 90 DIAS.
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PESQUISAS - 

- PESQUISA SôBRE LINGUAGEM NA ESCOLA PRIMÁRIA 

S) 

T) 

U) 

_ "A 

APORTUGUESAMENTO DE PALAVRAS ESTRANGEIRAS USUAIS 

ORTOGRAFIA V 

.

N 

LINGUAGEM POPULAR NAS COMPOSIÇOES INFANTIS 
RECENCIA 
VERBOS 
VERBOS REFLEXIVOS 
PREPOSIçOEs 
ARTIGOS 
CRASE 
PRONOMES 

155 PORNHAVER ” 
ExPRESSOES DE MOVIMENTO E A PREPOSIçAO EM 
CONCORDÃNCIA 
COMO BRINCAM AS CRIANÇAS EM BELO HORIZONTE 

TENDENCIAS DA ANTROPONÍMIA DE BELO HORIZONTE N 

LEVANTAMENTO Do VOCABULÁRIO INFANTIL PARA A SELEçAo DAS 

PALAns MAIS USADAS
' 

EVOLUÇAOnºo PENSAMENTO LóGIco 
A EVOLUÇAO DA ESTRUTURA DA FRASE ENTRE AS CRIANÇAS Do 

PRIMEIRO Ao QUARTO ANO N
. 

FORA Do DOMíNIo DA EDUCAçAo ELEMENTAR FORAM EXAMINA 

DAS AS PROVAS DAS ALUNAS QUE, TENDO CONCLUíDO o sunset; 
NASIAL, SE CANDIDATARAM Ao CURSO DE FORMAÇAO DO INSTITg 
To DE EDUCAÇAO DE MINAS GERAIS. 
OS ERROS MAIS COMUNS DA LINGUAGEM No CURSO GINASIAL 

ESTUDARAM—SE, POR IGUAL, AS PROVAS DE ARITMETICA , 
BONDE: 
Os ERROS MAIS COMUNS DA ARITMETICA No CURSO GINASIAL 

No CAPITULO ARITMETICA, CONSIDERAMOS TAMBEM o CURSO 

PRIMÁRIO : 
Os ERROS MAIS COMUNS DA ARITMÉTICA No CURSO PRIMÁRIO. 

MORENINHA" E A EDUCAÇÃO NACIONAL DE SEU TEMPO 

A ExPRESSXo ESTÉTICA NAS ESCOLAS MINEIRAS 

PUBLICAÇÃO DA OURA "O ENSINO EM MINAS GERAIS NO TEMPO DO 

IMPÉRIO" 

COMPILAçAo DAS LEIS MINEIRAS REFERENTES A EDUCAÇÃO 

ANÁLISE DE TREZENTAS OBRAS DE LITERATURA INFANTIL-
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O INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇAO RURAL , QUE PASSOU, EM I958, A 

INTEGRAR ESTE CENTRO, LEVOU A EFEITO, o SEGUINTE PROGRAMA,ORA 
EM COLABORAçAO, ORA ISOLADAMENTE : 

- ll SEMINARIO LATINO-AMERICANO DE COMUNICACOES Ag 
DIO-VISUAIS - PONTO IV, NO lº SEMESTRE DE 1958; 

_ CURSO PARA SUPERVISORAS miENSINo RURAL; 

- CURSOS PARA ORIENTADORES—ADJUNTOS DE ENSINO RU— 

RAL; 
_ CURSOS DE TREINAMENTO PARA RECENTES DE CLASSES 

EM ZONAS RURAISS 

— INSTALAÇAO DA CLASSE EXPERIMENTAL PRIMARIA, COM 

TRES SERIES SIMULTANEAS EM ESCOLA ISOLADA; 

- REUNIOES ANUAIS DOS ORIENTADORES EM EXERCICIOIDS
, MUNICIPIOS_; 

— - SUPERVISAO E ASSISTENCIA PEDACóGICA POR INTERME— 

DIO DE UMA INSPETORIA REGIONAL DE ENSINO, COM SEDE NO ISER , 
DAS ESCOLAS DA óª CIRCUNSCRICAO, QUE ABRANGE SEIS MUNICIPIOS 
VIZINHOSã 

_ PLANEJAMENTO Do PROJETO-PILOTO DA GRANJA ESCOLAR3 

- INICIO DA ORGANIZAÇÃO DO MUSEU DE CIENCIAS NATU— I , 
RAIS E FISICAS _ PESQUISAS ECOLOGICAsã 

_ FLORA E FAUNA DA LOCALIDADE; 

- CONFEcO DO MAPA GEOGRAFICO DA LOCALIDADE; EON 
CIONAMENTO REGULAR, COM TRES OBSERVAÇOES POR DIA, DA ESTA çAo 
CLIMATOLõGICA (26 CLASSE), DOADA PELO INSTITUTO NACIONAL DE 

METEREOLOCIA; 

— PESQUISAS DE PSICOLOGIA E ESTUDOS PEDAGÓGICOS EM 

ZONA RURAL; 

_ .SELECAO VOCACIONAL DAS CANDIDATAS PARA CURSOSNGi 
MAIS REGIONAIS. ESTUDO DA REDAçAO COMO TESTE DE PERSONALIDA- 
DE E DE CONTROLE DO PROGRESSO ESCOLAR. QUESTIONARIOS SOBRE 

CARACTERfSTICAS DA PROFESSORA RURAL E DE SUA ESCOLA; ARTES Pg 
PULARES E ARTESANATOS, BRINQUEDOS, ETC.. 

- COLABORAÇÃO COM A ESCOLINHA DE ARTE: ENCONTROS 

COM AUGUSTO RODRIGUES E MISS S. ROBERTSON DA UNIVERSIDADE DE 

LEEDS, INGLATERRA, PARA FUTURAS REALIZAÇOES DE EDUCAÇAO ARTIS 
TICA E ARTESANAL EM ZONAS RURAls; 

- PESQUISAS HELMINTOLõeICAS EM l224 PESSOAS, EM CO 

LABORAçAO COM O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS E SE 

CRETARIA DE SAUDE DO ESTADO. ESQUITOSSOMOSE. TRATAMENTO DA 

VERMINOSE. 

- PESQUISAS EM TORNO "BARBEIRO" EM COLABORAÇÃO 
COM O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS: A) DESINSEC- 
TIZACAO DAS HABITAÇOES, REEOCO DAS CASAS, CAMPANHA EDUCATIVA ;
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a) ESTUDO BIOLóGICO DO "PANSTRONGILUS MEGISTus"º c) EXAME DE- 
SANGUE E INíCIO DA PESQUISA ELETRoCARDIOLóGICA. 

- EM COLABORAçAO COM A SUPERINTENDENCIA DE ENSINO 
AGRICOLA E VETERINÁRIO E COMISSAO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA 
RURAL, INSTALAÇAO E FUNCIONAMENTO DO CENTRO SOCIAL RURAL - 
PROGRAMA PARA MOÇAS E SENHORA-S- PLANEJAMENTO DO TRABALHO PA— 
RA HOMENS E MOÇOS. 

- DETERMINAçAO DAS AREAS DE INFLUENCIA DAS INSTITm 
çOES DE EDUCAÇAO RURAL EM FUNCIONAMENTO NA FAZENDA DO ROSA - 
RIO, LOCALIZADA No DISTRITO DE IBIRITÉ, MUNICIPIO DE BETIM. 
(RESUISA EM VIAS DE CONCLUSAO) ' 

(DO RELATóRIO DO CRPE DE MINAS 
GERATS - £959)
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CENTRO REGIONAL DE EEâgyâSAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

~ 

PROJETOS DE PESQUISAS 

-“"O PnogLEMA DO MENOR ABANDONADO NA CIDADE DO RECIFE E 
SUAS 

RELAÇOES COM A DELINQHENCIA INFANTO—JUVENIL" - MARCIA 

ALVES DE SOUZA. “ ª
' 

A PROFESSORA RESPONSÁVEL APRESENEOU RELATORIO CIR — 

CUNSTANCIADO REFERENTE A PRIMEIRA ETAPA DE SUA PESQUISA: A 

COLETA DOS DADOS- 

1‘ FORAM REALIZADOS 3I3 IpESTIONÃRIOS, Ao TODO, DOS 

QUAIS 18I_FORAM APLICADOS AOS MENORES ABANDONADOS COMPONENTES 

DO GRUPO ESCOLHIDO PARA AMOSTRA. Os OUTROS I32 FORAM PREEN - 
CHIDOS JUNTO AOS PAIS Dos MENORES. POR OUTRO LADO, FORAM TOMA 

DAS "HISTORIAS DE VIDA" JUNTO AOS 30 DELINQUENTES ESTUDADOS. 

'BASEADA NE§SES DADOS, A RESPONSÁVEL PELO PROUETO Rg 

TIRA ALGUMAS APIRMAçOES PRELIMINARES, UULCADAS'PROVISORIAS. 

COMO PRINCIPAIS "TENDENCIAS QUE LEVAM AO PROBLEMA DO MENOS A— 

BANDONADO E DELINOUENTE, DESTACA: _

. 

A) O ENFRAQUECIMENIO DO SENSO FAMILIAR E CONSEOUEN-, 

TE DESORGANIZAÇAONDA FAMÍLIA E 

B) A PRECARIA SITUACAO ECONOMICA EM QUE VIVEM SEUS 

MEMBROS— 

NUM GRUPO DE MENORES ADANDONADOS EM QUE A MAIORIA & 

COMPREENDE ENTRE IO E I2 ANOS (45% MASCULINO E 54% FEMININO), 

OBSERVA A PESQUISADORA QUE A MAIOR CONCENTRAÇAO FICOU PARA Os 

ALFABETIZADOS, E BEM ASSIM QUE PROVEM EM SUA MAIOR PARTE DE 

ÁREAS URBANAS- 

A SEGUNDA ETAPA DA REPERIDA PESQUISA sôBRE ABANDONO 

E DELINOUENCIA DEVERA SE DESENVOLVER DURANTE OS QUATRONPRI - 
MEIROS MESES DE I960, COMO FOI PROGRAMADO, COM A APURACAO ES- 

TATISTICA E ESTUDO MINUCIOSO DOS DADOS COLHIDOS PELOS QUESTLQ 

NÁRIOS E HISTORIAS DE VIDA E, FINALMENTE, COM A APRESENTACAO 

DO RELATORIO DA PESQUISA.
' 

PROUETOS CONCLUIDOS: 

"LEVANTAMENTO Do SISTEMA EDUCACIONAL CEARENSE" « PROF. J. 
MOREIRA DE SOUSA. . 

O PROFESSOR MOREIRA DE SOUSA, DIRETOR DA DEPE, CON-



~ 
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CLUIU O SEU ESPERADO TRABALHO, QUE JÁ FOI REMETIDO AO !NEPs. 

“ O RELATORIO, ACOMPANHADO DE VARIAS PASTAS DE DOCU _ 
MENTAçAO, ACHA—SE DIVIDIDO NAS SEGUINTES PARTES: 

Iê _ INTRODUCÃO _ O CEARÁ - CONSIDERACSES GERAIS 
2ª O ENSINO PRIMÁRIO 
35 - O ENSINO NORMAL 
4A - O ENSINO SECUNDÁRIO 
56 _ O ENSINO SUPERIOR 
óª - O ENSINO SugLETIvo 
7A ADMINISTRACAO E FINANCIAMENTO 

JUNTAM-SE: 
A) ANEXOS, COM COMPROVANTEs; 
B) MAPAS E GRéFlCOSS 
c) A LEGISLACAO DO ENSINO DO CEARÁ, DE I834 A I958. 

— ”figustAMENTo EMOCIONAL DAS PROQESSôRAS PRIMÁRIAS gg INTE _ 
RTOR, EM PERNAMBUCO" - PROF. PAULO DA SILVEIRA ROSAS. 

O PROP. PAULO ROSAS ENTREGOU O RELATORIO FINAL DE 
SUA PESQUISA COM Il PASTAS DE TESTES E OUESTIONARIOS PREEN- 
canoes. 

, O RELATóRiO CONSTA DE 48 PÁGINAS, INCLUINDO 4 GRÃFL 
COS, E MAIS CINCO ANExos E UMA’ BIBLIOGRAFIA UTILIZADA. REà 
SALTE-SE -O BOM ASPECTO DA APRESENTAÇAO MATERIAL DO TRABALHO. 

O AUTOR CONCLUI RATIFICANDO A EXISTENCIA DE UM MU; 
TO ALTO FNDICE DE DESAJUSTAMENTO ENTRE As PROFESSôRAS, TENDO 
COMO PRINCIPAL CAUSA DO MESMO—A DESASTROSA INTERPERENCIA DA 
POLÍTICA ELEITOREIRA NA EDUCAÇAO E PUGNANDO PELA ADOçAo DA"Pº 
LíTIGA RURBANA", SUGERIDA POR GILBERTO FREYRE. 

SÃO AS SEGUINTES AS ULTIMAS LINHAS DO TRABALHO:"CON 
TINUAMOS IMPENITENTE ENTUSIASTA Do PROGRAMA DA "RºRBANA"o APE 
NAS ACRESCENTAMOS UMA PRIMEIRA PARTE, ALIAS, DE TAO EDIVENTE 
QUASE ACACIANA, DE TAO AUDAz QUASE QUIXOTESCA: DAR AOS POLI- 
TIGOS EDUCAÇAO POLÍTICA". 

_ "º ENSINO MÉDIO NO RECIFE" - ITAMAR VASCONCELOS 

TAMBÉM O PROP. ITAMAR VASCONCELOS Fêz ENTREGA 00 RE 
LATóRIO DE SUA PESQUISA . CONSTA O MESMO DE [00 rôLHAS DAT; 
LOGRAFADAS, ENTRE AS QUAIS 29 TABELAS, ALEM DE NUMEROSOS QUA 
DROS COM DADOS NUMERICOS E UM MAPA DO RECIFE, ASSINALANDO-SE 
AS DIVERSAS ESCOLAS EXISTENTES. 

A PARTE RELATIVA A PESQUISA PROPRIAMENTE DITA.É PR; 
CEDIDA DE UM CAPíTULo CONTENDO "TRAçOS GEOGRÁFICOS E HISTóRI- 
COS" DO RECIFE; E DE OUTRO CONTENDO "BREVE HISTORICO DO ENSI— 
NO MEDIO NO RECIFE". 

SEGUEM-SE AS APURAçõES SOBRE OS EGUQNTES PONTOS:
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A) ESTABELECIMENTOS DE ENSINO MÉDIO EXISTENTES 'E- 
SUAS PRINCIPAIS CARACTERKSTICAS 

B) CURRICULO 
c) PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
O) CORPO DISCENTE 
E) O PROFESSORADO DO ENSINO MÉDIO 
F) DIRETORES. 

- "MÉTODOS DE SELECAO PARA CANDIDATOS AO CURSO SUPERIOR" -I 
JOS OTAVIO DE FREITAS JUNIOR ' 

O PROF; JOSÉ OTÁVIO APRESENTOU O RELATORIO DA PRI - 
NEIRA PARTE DE SUA PESQUISA. 

ESTA PRIMEIRA PARTE E RELATIVA Aos ASPECTOS ESTATíâ 
TICOS DOS ExAMEs VESTIBULARES, NOS ÚLTIMOS DEz ANOS (I.E.1948 -58), NA UNIVERSIDADE DO RECIFE, TOMANDO—SE AINDA COMO REFE._ 
RENCIA DADOS SOBRE EXAMES REALIZADOS NA UNIVERSIDADE RURAL,NA 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PERNAMBUCO, E AMOSTRAS DE TESTES 
E OUESTIONÃRIOS EM GRUPOS DE ESTUDANTES DE NIVEL DIVERSO . 

APESQUISA PARECE REALMENTE COMPROVAR QUE, §OB 0 POE 
TO DE VISTA DOCIMOLóGIco, os "CONCURSOS DE HABILITAçAo" ou UE XAMES VESTIBULARESQ ENTRE Nós, ESTAO SENDO BASTANTE MAL CON- 
DuzIDOS. HA GRAFICOS BASTANTES EXPRESSIVOS, ASSIM COMO MUITA 
INCONGRUENCIA ENTRE AS PROVAS DE IA EPOCA E AS DE 2A EPOCA E 
ENTRE OS RESULTADOS OBTIDOS, PELOS ALUNOS, NOS VESTIBULARES E 
NAS PRIMEIRAS SéRIES DAS FACULDADES. 

CURSO DE INICIAÇÃO A PESQUISAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS 

FOI CONCLUíDA A PARTE DO CURSO REFERENTE AS AULAS" 
TEóRICAS. DELA PARTICIPARAM OS PROFESSORES ANTONIO CAROLINO 
GONçALVES (ESTATÍSTICA), PAULO ROSAS (PSICOLOGIA) E CARLOS MA CIEL (PESQUISA EDUCACIONAL) ALÉM DO PROFESSOR REGULAR DO CUR— 
SO, DR. LEVY CRuz, DIRETOR DA DEPS DO CRPE Do RECIFE. 

A PESQUISA A SER LEVADA A EFEITO PELOS PROPRIOS ALg 
NOS, SOB ORIENTAçAO Do PROFESSOR REGULAR Do CURSO, DEVERÁ SER 
INICIADA EM PRINCIPIOS DE FEVERELRO NA AREA A SER SERVIDA 
PELA FUTURA ESCOLA DE DEMONSTRACAO DESSE CRPE, COM VISTAS Ao 
PLANEJAMENTO E ORGANIZACAO DESTA.
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COBOPDEO 

PROGRAMA DE PESQUISA SOBRE OS PROCESSOS DE 

URBANIZAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASIL 

A DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS FEZ REALI—A 
ZAR EM SAO PAULO, NOS DIAS 28, 29 E 30 DE DEZEMBRO PRóXIMOIms 
SADO O SEGUNDO SIMPDSIUM PARA DISCUSSAO E UNIFICAÇAO DOS PRO— 
JETOS DE PESQUISA INTEGRADOS No PROGRAMA GERAL DE ESTUDOS so 
SRE "OS PROCESSOS DE URBANIZACAO E INDUSTRIALIzAçAo DO BRASIL 
E SEUS EFEITOS SôBRE A EDUCAÇAO" 

A REFERIDA REUNIAO TEVE LUGAR NO SALAO NOBRE DA FA— 
CULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SAO 
PAULO, NA RUA MARIA ANTôNIA, 294, TENDO SIDO PRESIDIDA PELO 
PROFESSOR ANISIO TEIXEIRA. DO CBPE ESTIVERAM TAMBEM PRESEN - 
TES o PROP. DARCY RIBEIRO, DIRETOR GERAL DO PROGRAMA, O PROP. 
JAYME ABREU, COORDENADOR DA DEPE E OS PROPS. ORACY NOGUEIRA , 
ROGER SEGUIN E EDNA SOTER DE OLIVEIRA. 

TENDO SIDO APROVADOS No PRIMEIRO SIMPõSIO REALIZADO 
No CBPE EM MAIO DE I959 os DIVERSOS PLANOS DE PESQUISA, ESTA 
SEGUNDA REUNIAO TEVE POR OBJETIVO DAR CONHECIMENTO DO ESTADO 
ATUAL DE CADA ESTUDO NUMA TENTATIVA DE UNIFICAR OS PROCEDIMEN 
TOS ADOTADOS EVITANDO AS DUPLICAçOES DE TAREFAS. PARA TAN T0 
CADA PESQUISADOR APRESENTOU UM RELATORIO RETRATANDO o ANDAMEN 
To DE ESTUDO SOB SUA RESPONSABILIDADE, QUE FOI DISTRIBUíDO EN 
TRE TODOS OS PARTICIPANTES DA REUNIAO. 

& SAO AS SEGUINTES AS PESQUISAS EM REALIZAçAO, CUJOS 
ORIGINAIS EM FORMA DE LIVRO PRONTO PARA PUBLICAÇAO, DEVERAO 
SER ENTREGUES EM MEIADOS DO CORRENTE ANO : 

I - PESQUISAS BIBLIOGRÁFICAS 
I. ESTUDO HISTORICO DA URBANIzAçAO E DA INDUSTRIALIZAçAo 

No BRASIL - ALICE PIFFER CANABRAVA 3 

2. EVOLUçAO DA REDE URBANA BRASILEIRA No SEC. XX _ PEDRO 
PINCHAS GEIGER; 

3. GEOGRAFIA AGRÁRIA BRASILEIRA — ORLANDO VALVERDE 

4. ANALISE ECONôMICA DO PROCESSO DE INDUSTRIALIZAçAO DO 
BRASIL - THOMAZ POMPEU ACCIOLY BORGE33 

5. ESTUDO HISTORICO DAS MIGRAçoES INTERNAS - JOSE FRANCIg 
CO DE CAMARGO

\
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ESTUDO DASMUDANçAS OPERADAS No SISTEMA ADMINISTRATIVO' 

BRASILEIRO DEPOIS DE l930 - MARIO WAGNER VIEIRA CUNHA; 

ANÃLISENSOCIOLÓGICA DA LEGISLAÇÃO Do TRABALHO E DA OR- 

GANIZAçAO SINDICAL BRASILEIRA - EVARISTO DE MORAES Fº; 

ANÃLISENDA CONTRIBUICAO DO_IMIGRANTE Ao PROCESSO DE U5 

BANIzAçAO E INDUSTRIALIZAçAo Do BRASIL - MANUEL 

DIÉGUES JUNIOR; 

A INTEGRACAO DO NEGRO A SOCIEDADE DE CLASSES - FLORES— 

TAN FERNANDzs;
- 

PROCESSO DE INTEGRAÇÃO DOS CONTINGENTES ALEMÃES E dAPg 

NESES NA SOCIEDADE BRASILEIRA E O PAPEL DA ESCOLA NA 

ACULTURAçAO DOS 2 GRUPOS - EGON SCHADEN; 

EFEITOS SOCIAIS DO PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO DE SÃO' 
PAULO - FERNANDO HENRIQUE CARDOSO E OCTAVIO IANNIs 

O NEGRO ESCRAVO No BRASIL - EDISON DE SOUZA CARNEIRO. 

II- PESQUISAS DE OBSERVAÇÃO DIRETA 

I. 

2. 

4. 
5. 

CARACTERIZAÇÃO DA FgRMA,INTENSIDADE E EFEITOS DOS PRO- 

CESSOS DE URBANIzAçAO E INDUSTRIALIZAÇÃO DO BRASIL _ 

BERTRAM HUTCHINSON; , 

A ESTRUTURA DA FAMILIA E AS MUDANçAS NA POSIÇÃO SOCIAL 

DA MULHER E NAS INTERRELAçOEs DO GRUPO FAMILIAL DECOR- 

RENTES DOS PROCESSOS DE URBANIZAçAO E INDUSTRIALIZAçAO 

- CAROLINA MARTUSCELLI
' 

A CRIANÇA E o ADOLESCENTE BRASILEIROS DAS ÁREAS MAIS
I 

DESENVOLVIDAS. CARACTERISTICAS SOCIO-PSICOLOGICAS. - 
ARRIGO ANGELINI3 

A ESCOLA PÚBLICA PRIMÁRIA BRASILEIRA - ROGER SEGUIR; 

DISTRIBUIÇÃO DAS OPORTUNIDADES DE EDUCAÇÃO NA REGIÃO 

SUDESTE - JOSILDETH GOMES CONSORTE ; 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL E CONDIÇÃO SOCIAL Do PROFESSOR 

PRIMARIO BRASILEIRO _ LUIZ PEREIRA; 

AJUSTAMENTO E MOBILIDADE OCUPACIONAL DE MIGRANTES EM 

GRANDES CENTROS URBANOS _ EUNICE RIBEIRO DURHAM; 

ADAPTAçÃO DE IMIGRANTES ESTRANGEIROS E MIGRANTES NACIg 

NAIS AOS CENTROS URBANOS _ ANIELA GINSBERG.
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COBOPOE' 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

SERVICO gw BIBLIOGRAFIA :~ 
. INDICAçõES SôBRE CONGRESSOS, CONFERENCIAS, SEMINA— 
RIOS, ETC. 

NACIONAIS - 

I - lº CONGRESSO BRASILEIRO DE CRíTICA E HISTóRIA LITERÁRIA 'ª' I OBJETIVO: "DISCUSSAO DOS PROBLEMAS DE CRITICA E HISTóRIA ' A LITERARIA EM AMBITO UNIVERSAL, COLOCANDO A ENFASE, RORÉM, 
SOBRE os :ASPECTOS ESPECTEICAMENTE BRASILEIROS"v 
LOCAL: RECIFE (PERNAMBUCO) 
DATA : AGOSTO DE [960 

INTERNACIONAIS - 

l _ CONGRESSO DA FEDERAÇÃO MUNDIAL DE MOÇAS CATóLICAS 
LOCAL: ROMA (ITÁLIA) 
DATA : 39 A 24 DE ABRIL DE I960 (+) 

2 — V CONGRESSO MUNDIAL DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE JORNA- 
LISTAS 
LOCAL: BERNA (SUIÇA) 
DATA : ABRIL DE l960 (+) 

3 — VII_CONFERENCIA ANUAL DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE RE- 
LAÇOES PUBLICAS 
LOCAL: HOLANDA 
DATA : ABRIL DE I960 (+) 

4 _ XI! ASSEMBLEIA DA ASSOCIACAO INTERNACIONAL DE CRíTICOS DE 
ARTE 
LOCAL: VARSóVIA (POLôNIA) 
DATA : ABRIL DE 1960 (+) 

5 - III 'CONGRESSO MUNDIAL DA ORGANIZAÇÃO "UNITED'TOWNS" 
TEMAS A UNIAO ENTRE As CIVILIzAçOES ORIENTAL E OCIDENTAL - PERSPECTIVA DE PAZ” 
LOCAL: TUNIS E MONASTIR (TUNfSIA) 
DATA : ABRIL DE 1960 (+)



IC. 

6 - CONGRESSO MUNDIAL DA FEDERAÇÃO MUNDIAL DA JUVENTUDE FEM; 
NINA CATOLICA (F.M.J.F.C,) N 
TEMA: "A JUVENTUDE FEMININA FACE O PROBLEMA DA PROFISSAO" 
LOCAL: ROMA (ITALIA) 
DATA : ABRIL DE I9óO 

7 — CONFERENCIA SOBRE A INFÃNCIA E JUVENTUDE (WHITE HOUSE CON 
FERENCE ON CHILDwOOD AND YOUTH). 
LOCAL: WASHINGTON (USA) 
DATA : 25 DE MARÇO A 2 DE ABRIL DE I9óO (++) 

8 - XII CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE ESTUDANTES 
DE CIENCIAS ECONOMICAS E COMERCIAIS 
LOCAL: BARCELONA (ESPANHA) 
DATA: MARÇO DE I960 (+) 

9 - FORUM DE ESTUDANTES SECUNDARIOS DE IgóO, ORGANIZADO PELO 
NEW YORK HERALD TRIBUNE, EM COORERAçAO COM A PAN AMERICAN 
WORLD AIRWAYS 
LOCAL: NEM YORK (USA) 
DATA : A PARTIR DE 25 DE MARÇO DE I9óO 

aa====== 
FONTES : ' 

+ ASSOCIATIONS INTERNATIONALES 
LA REVUE MENSUELLE DES ORGANISATIONS ET REUNIONS 
INTERNATIONALES Ilº ANO - AGOSTO DE I959 » Nº 8 

+ + IDEM, IDEM . 
Ilº ANO, JULHO DE I959 _ Nº 7 

* * * 

CBPE _ CLASSES SECUNDÁRIAS EXPERIMENTAIS E 

CAMPANHA DE EDUCANDARIOS GRATUITOS 

A CONVITE DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ES 
TADO DA BAHIA EADO CRPE DA BAHIA, O PROF. JAYME ABREU, COORDE 
NADOR DA DEPE DESTE CENTRO, PROFERIRÃ PALESTRA EM FEVEREIRO , 
EM QI.!E ANALISARÁ ESSAS DUAS FORMAS DE EXPANSAO DO ENSINO SE— 
CUNDARIO BRASILEIRO. 

SOB O MESMO TEMA E A CONVITE Do DR. GILBERTO FREYRE, 
DIRETOR DO CRPE DO RECIFE, PROFERIRA O PROF. JAYME ABREU PALEs 
TRA No RECIFE, AINDA EM FEVEREIRO.

“
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UNIVERSIDADES PARTICULARES N0 JAPÃO 

NSURPREENDENTEMENTE PARA UM PAÍS VENCIDO E DEVASTA - 
DO, O JAPAO DO Após-GUERRA ENCONTRA—SE NUM PROGRESSO BEM SUPE 

Rica AO DOS ANOS IMEDIATAMENTE ANTERIORES Ao SRANDE CONFLITO. 

ULTRAPASSADOS OS PERCALçOS NATURAIS QUE SOBREvêM COM A DERRO- 

TA, OS SETORES TRADICIONAIS DA ECONOMIA NIPôNICA FORAM REATL 

VADOS E AMPLIADOS, E CAMPOS NOVOS AFLORADOS E FOMENIADOSo COM 

ESSA VITALIDADE, EXIGENCIAS DE PESSOAL HASILITADO TEM-SE MULà 

TIPLICADºd GRAÇAS Ao SISTEMA EDUCATIVO AQUI EMPREGADO, EMTRg 

TANTO, NAO HÁ FALTA DE PESSOAL CONVENIENTEMENTE TREINADOS DE 

HA MUITO, o NÚMERO DE GRADUADOS OE ESCOLAS TECNNAS E UNIVERSL 

DADES é SUPERLOR AS POSSIBILIDADES DE EMPREGO. DAí RESULTAqg 

CONTRAR-SE, NAO RARO, UM CHOFER (ou PROFISSIONAIS AINDA MENOS 

CATEGORIzADOS) COM DIPLOMA UNIVERSITÁRIO EM LíNOUA OU LETRAS. 

2. O REGIME ESCOLAR NO JAPÃO, É SABIDO, ASSEMELHA—SEN) 

DOS PAÍSES OCIDENTAIS. O ENSINO, DIVIDIDO EM TRES NÍVEIS _ g 
LEMENTAR, MÉDIO E SUPERIOR - ESTÁ ENTREGUE A INICIATIVA PARTL 

CULAR E AO CUIDADO OFICIAL. A INFLUENCIA DO ESTADO, PREPONDE 

RANTE No NíVEL ELEMENTAR, DECRESCE PAULATINAMENTE A MEDIDA wE 

SE ASCENDE NA ESCALA EDUCATIVA, ATE SER nuEauon A 50% NAS uw 
VERSIDADES.

' 

8. HISTORICAMENTE, A DIVISÃO NÃO FOI SEMPRE MANTlDAlíâ 
SA MANEIRA. ATÉ O INíCIO DO SÉCULO PASSADO, O ENSINO ERA Ex- 

CLUSIVIDADE DO ESTADO. TALVEZ PgR INFLUENCIA ESTRANGEIRA(QUE 

CULMINOU COM A REABERTURA DO JAPAO AO COMERCIO, EM I856), BA- 

FEJOU O JAPAO UMA FASE DE "LAISSEz-FAIRE" No CAMPO EDUCACIO- 

NAL NA DECADA DE [859. gaAgAs A ESSA TENOêNCIA, ENTRE I850 A 

1870, DIVERSAS INSTITUICOES PARTICULARES FORAM ESTABELECIDAS; 

ESCOLAS QUE PROGREDIRAM ATE TORNAREM—SE, HOJE, IMPORTANTESUNL 

VERSIDADES. A RAGAKU-JUKU, UMA DAS PRIMEIRAS , DATA, , POR 

EXEMPLO, DE 1858; O'CRESCIMENTO, No DEOURSO DO SÉCULONPERMI— 

TIU QUE VIESSE A CONSTITUIR A KEIO UNIVERSITY. A REAçAO AO 

LIBERALISMO NO CAMPO DO ENSINO NAO TARDOU. JÁ EM {867, COM O 

INíCIO DA ERA MEIJI, O PREDOMíNIO ESTATAL COMEÇAVA A SENTIR -- 

SE, SEM CONTUDO IR A PONTO DE DESTRUIR AS ENTIDADES PARTTCULA 

RES QUE SE HAVIAM INSTALADO NONHIATO ANTERIORaN VALE RESSAL- 

TAR, ENTRETANTO, QUE POR OCASIAO DAS RESTAURAçAO MEIUI,' EM 

l868, O IMPERADOR MANDOU AOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E-A EE 

ROPA UMA PLêIADE DE JOVENS PARA ESTUDAREM. Essgs Moços CONS— 

TITUIRAM, DE VOLTA AO JAPAO, O NÚCELO DE EXPANSAO Do ENSINO
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IS. 

NO PAIS. UMA DAS EXPLICAÇSES DA LIDERANÇA DO JAPÃO NA ASIA. 
E O FRACO (NDICE DE ANALFABETISMO: 0,57%. O PANORAMA DE -PR£ 

DONFNIO DAS ESCOLAS DO ESTADO MANTEVE-SE, ATRAVÉS DOS ANOS, E 

CHEGOU INALTERADO ATE A II GUERRA MUNDIAL, COERENTEMENTE, ALINà 
COM A FILOSOFIA DO MEIJI, QUE PREOAVA A PROENINENCIA DO ESTA- 
DO. A GRANDE REVIRAVOLTA TEVE LUGAR com A DERROTA; OS AMER; 
CANOS QUE OCUPARAM o PAIS, ADEPTOS DA LIVRE-INICIATIVA, DERAM 

NOVO ALENTo As FACULDADES PARTICULARES, CRIANDO CONDIÇOES Mí 
NIMAS NECESSÁRIAS PARA QUE ESTAS COMPETISSEM COM As UNIVERSI— 
DADES SUPORTADAS PELO GOVERNO.

~ 40 A IMPORTÃNCIA DOS ESTABELECIMENTOS N'ÃO- GOVERNAMENTAIS 
ESTA, SE NADA MAIS, NO FATO ESTATISTICO DE QUE HOJE MAIS DE 

CINQBENTA PORN CENTO DO ENSINO SUPERIOR NO JAPAO É MINISTRA D O 

. SEM INTERVENÇAO OFICIAL. NAS TABELAS SEGUINTES, DISCRIMINAQAS 
y POR NUMERO DE ESTABELECIMENTOS E DE ALUNOS, VEM A COMPROVAOAO, 
* DE TAL FATO. , 

7 TABELA ! ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
SUPERIOR N0 JAPAO — I959 

» P D 
ESTABELECIMENTOS JAPAO ESTATAL RIYA 0,

» 

INDIv. SOCIED. 

yNIVERSIDADE: CURSOS DE _ 

QUATRO ANOS 234 72 ISO 32 

"JUNIOR COLLEGES": ESTA 
BELECIMENIOS DE CUR - 
SOS DE TRES ANOS. 268 2! 2IO 37 

FONTE: "THE «JAPAN TIMES" 

TABELA II NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS EM 
' ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR 

JAPAO - 1958-1959 

, N PRIVADO 
ESTABELECIMENTOS JAPAO ESTATAL 

_ 

, 

,

" 

INDIv. SOCIED. 

UNIVERSIDADES 578.600 I86.740 BóI.793 26.537 

JUNIOR COLLEGES 71.254 '5.09l 56.438 9.725 

FONTE: "THE JAPAN TIMES"
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5. UMA ÚLTIMA—OBSERVAÇÃO A FAZER E QUANTO A INSPIRAÇÃO' 
QUE PROVOCOU A CRIAgAO DAS ESCOLAS INDEPENDENTES. A PRINCF - 
PIO, A GRANDE INFLUENCIA FOI HOLANDESA, DE CERTO RESULTADO DO PRESTÍGIO OBTLDO PELO PAÍS EUROPEU DESDE SEUS PRIMEIROS CONTA 
TCS COM o JAPAO. E SABIDO QUE POR LONGO TEMPO, APENAS PORTU- 
GAL E HOLANDA CONSEGUIRAM PERMISSAO PARA ESTABELECER ENTREPOâ 
TOS COMERCIAIsg PORTUGAL, MESMO, TEM A DÚEIA GLORIA DE INICL 
AR OS NIPôNICOS No USO DO ARCAauzg MAS OS HOLANDESES SOBRE— 
PUJARAM OS IBERICOS QUANTO A INFLUENCIA. QE'TAL MODO QUENVIE RAM A TORNAR-SE OS INTERMEDIÁRIOS NA DIFUSAO DA CIVILIZAÇAOQL ROPÉIAo AINDA HA FORTE RESQUfSlo DESSA CURlOSlDADE BELA EURQ PA, POR EXEMPLO, NA MEDICINA, ONDE A INFLUENCIA ALEMA AINDA DESTACA MAIS DO QUE QUALQUER OUTRA. A SUPRACITADA RAGAKUWWKU FOI FUNDADA EM l8§8 COMO UMA ESCOLA PARTICULAR DEDICADA AO Eg 
TUDO DA CIVILIzAçAO HOLANDESA, I.E., EURoPÉIA. MAIS TARDE A ÁREA DE INTERESSE ExPANDIU—SE; A ATUAL WAsEDA UNIVERSITY For CRIADA EM I882 PARA DEDICAR-SE A APRECIAçAO DAS CULTURAS HO ; 
LANDESA E INGLESA. A CULTURA INGLESA LOGO MERECEU GRANDE A— 
TENCAQ: UM BRITISH LAw SCHOOL FOI FUNDADA NO BAIRRO DE KANDA, TOQUIO, EM l885. A SEMENTE DESABROCHOU E TRANSFORMOU—SE NA 
CRUD UNIVERSITY. OUTRAS ESCOLA, INICIALMENTE INSPIRADA EM PA DROES BRITÃNICOS, FOI A QUE EVENTUALMENTE CRESCEU PARA CONSTL TUIR A DOSHISHA UNIVERSITY.

' ó. 
. NÃO MENOS PODEROSA É A INFLUENCIA RELIGIOSA. O PR3 SELITISMO DOS PRIMEIROS CRISTAOS FOI UMA DAS RAzOES ALEGAD AS PARA FECHAR O IMPÉRIO ATÉ l856; DE MODO QUE APENAS NOS ÚLTI— 

MOS ANOS DO SÉCULO PASSADONE NESTE SÉCULO É QUE APARECEM ESCg LAS SUPERIORES DE INSPIRAçAO RELIGIOSA. UMAsSAO NITIDAMENTE SECTARIAS: TOKYO WOMEN'S CHRISTIAN COLLEGE, INTERNATIONAL 
CHRISTIAN UNIVERSITY,NUNIVERSITY OF THE SACRED HEART, SOPHIA UNIVERSITY; OUTRAS SAO FACULDADES LEIGAS, IMPREGNADAS PELO ESPÍRITO CRISTAO: AOYAMA GAKUIN, ETC. 

7. A DIFICULDADE DD IDIOMA, FAz COM QUE CERIAS FACULDA DES OFEREçAM ALGUNS CURSOS EM LíNGUA INGLESA. ESTAO NESTE CA, SO, PRINCIPALMENTE, As CATOLICAS, ôOPHIA UNIVERSITY E UNIVER- SITY OF SACRED HEART. 

8. SE O PROGRESSO DAS UNIVERSIDADES PARTICULARES É Ex- TRAORDINÁRIO, NEM POR ISSO PODE ESQUECER—SE UM FATO NOVO QUE MUITO AJUDARA A DAR—LHES UMA AMPLIIUDE, UMA INFLUENCIA AIN DA MAIS CONSIDERÁVEL. DESDE A OCUPAçAO ESTAO OS JAPONESES A FA— zER EXPERIENCIA COM CURSOS POR CORRESPONDENCIA. 0 SUCEsso,Ao‘ 
QUE SE REPORTA, E MAIOR DO QUE O OBTIDO NOS ESTADOS UNIDOS DA“ 
AMERICA, ONDE O ESTUDO SEM PROFESSOR GOZA DE GRANDE vogA. SE GUNDO DADOS DIVULGADOS AGORA PELO MINISTERIO DA EDUCAÇAO, HA ATUALMENTE 74.000 ESTUDANTES POR CORRESPONDÉNCIA, DOS_QUAIS 43 MIL MAIS ou MENOS SAO ALUNOS REGULARES E [7 MIL ALUNOS ES— PECIAIS. MAIS DE TREzE MIL MULHERES APROVEITAM-SE DA OPORTU— NIDADE DE FAZEREM CURSOS SEM COMPARECER AS ESCOLAS. QUAL o
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MOTIVO QUE LEVA ESTUDANTES, GERALMENTE EOS MELHORES, A PREFEd 

RIREM O ESTUDO POR CORRESPONDENCIA” SEGUNDO O MESMO ESTUDO , 
DIFICULDADES FINANCEIRAS, NAO RARO CONSEQUENCIA DA DI.STÃNCIA 
ENTRE O LOCAL DO DOMICILIO DA FAMILIA E A SEDE DA UNIVERSIDA— 
DE MAIS PROXIMA. PARA TAIS ALUNOS, AS AUTORIDADES JAPONESAS 

CONSEGUIRAM ESTABELECER UM SISTEMA, PELO QUAL OS ESTUDANT ES 
POR CORRESPONDENCIA PARA GozAREM DE PROMOÇAO PARA SERIES MAIS 

AVANçAOAS, DEVEM PARTICIPAR DE PERIODOS DE 42 DIAS "IN- CAMPUS" 

I.E, NA UNIVERSIDADE, PODENDO O ESTANTE 00 AND LETIVO SER 

FEITO, "OFF— CAMPUS", ATRAVES Do CORREIO. 

* 
' 

* * 

O QUE AS REVISTAS PUBLICAM: 

MEIOS AUDIO—VISUAIS E 08 PROGRAMAS DE INFORMAÇÃO 

O NUMERO 3, DE AUDID— VISUAL EM REVISTA, CORRESPON -“ 
DENTE A AGôSTO— SETEMBRO DE 59, PUBLICA DOIS TRABALHOS MUITO 
OPORTUNOS, ENTRE OUTROS ARTIGOS IGUALMENTE INTERESSANTES. O 

PRIMEIRO DELES E UM ARTIGO EM QUE G. ROBERTO COARACY TRATA ms 
"MEIOS AUDIO— VISUAIS NO CURRICULO ESCOLAR" E FAZ oBSERVAgoEs 
MUITO OBJETIVAS SOBRE O EMPREGO DESSES MEIOS. DIz, POR EXEM— 
PLO, QUE "NEM SEMPRE O EMPREGO DESSES RECURSOS OBEDECE A UMA 
FORMA SISTEMATICA", o QUE TEM OCASIONADO RESULTADOS NEGATIVOS, 
POR FALTA DE ORIENTAÇAO METODOLOGICA. EMBORA RECONHECENDO A 

NECESSIDADE E O VALOR DESSA ES SPECIALIZACAO, QUE MUITO SE IN - 
TENSIFICOU DEPOIS DA ULTIMA GUERRA MUNDIAL, NOTA o ARTICULIS— 
TA QUE, EM DETERMINADOS CASOS JA SE OBSERVA UMA TENDENCIA PE 
RIGOSA: " 

A DE DAR EXAGERADA ENPASE AOS RECURSOS AUDIO- —VISU“ 
AIS, QUANDO NAO DE ATRIBUIR- LHE TODA A RESPONSABILIDADE PELO 
ENSINO" gUSTAMENTE POR ISSO MESMO, A FIM DE EVITAR A "ESTE— 
REOTIPIZACAO DO PROCESSO EDUCATIVO E A LIMITAçAO DO DESENVOL— 
VIMENTO DD RACIOCINIO E DO ESPÍRITO CRIADOR DO ALUNO", E QUE 
OS CIRCULOS CONSERVADORES ESTAO FAZENDO OPOSIçAO AO SISTEMA 
AUDIO— VISUAL EM SALA DE AULA. A TESE DO AUTOR E A QUE os ME 

os AUDIO-VISUAIS SAO MUITO BONS, MAS E PRECISO SABER UTILIZA 
LOS, INTEGRANDO-OS NA METODOLOGIA Do ENSINO PARA EVITAR RESUâ 
TADOS CONTRAPRODUCENTES. 

O OUTRO ARTIGO EXTRAíoo DE THE_MULTIPLIER Nº l2 ,\ 
REFERE—SE A NECESSIDADE DOS PROGRAMAS DE INFORMAÇOES PARA O
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Povo, ATRAVÉS DA IMPRENSA E Do RÁDIO, FOLHETOS, ETC. OBSERVA, 
ENTRETANTO, QUE os CIENTISTAS E TECNICOS GERALMENTE ESCREVEM 
OS SEUS TRABALgOS EM LINGUAGEM TECNICA, USANDO TERMOS COM OS 
QUAIS o Povo NAO ESTÁ FAMILIARIZADO. FRISA MUITO BEM O COMEª 
TARISTA QUE "o PÚBLICO NÃO ENTENDE A TERMINOLOGIA TECNICA",_E 

POR ISSO QUE OS PROGRAMAS QE INFORMACOES DEVEM SER PREPARA- 
DOS COM o SENTIDO DE ENETRAÇAO EM TODAS AS CLASSES, DEVENDO 
EMPREGAR LINGUAGEM ACESSFVEL AO PUBLICO. 

SERVIÇOS DE PSICOLOGIA APLICADA 

EM ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA ADMINISTRAÇÃO PAULIS— 
_A: DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ADMINISTRACAO DE SAO PAULO,Nº !, JANEIRO — JUNHO DE 8959, o PROP. GUARACIABA TRENCH EXAMINA 
UM FENôMENO MUITO FREQUENTE,ALIÃS, EM RELAÇAO A QUALQUER CiEª CIA OU TEgNICA NOVA: g CONSERVADORISMD DO POVO E,NLOG0 DEPOIS, 
A EXALTA AO, A ACEITAçAO INCONDICIONAL, AS APLICAÇOES DESORDE- 
NADAS. O QUE SE DÁ, POR EXEMPLO, COM A PSICOLOGIA, COMO DE 
MONSTRA o AUTOR. HOUVE CERTO BESINTERESSE, No COMEÇO, COMO SE 
FOSSE COISA ABSTRATA, UMA FICÇAO SEM UTILIDADE PRATICA, MAs A 
VERDADE E QUE O PÚBLICO, "AO TRANSPOR A BARREIRA Do SEU CONSER 
VADORISMO PARECE POSSóIDo DE VERDADEIRA LOUCURA PELA INVOA Ao, ATÉ ENTAO RECUSADA ... " DIz o AUTOR: "A PSICOLOGIA ESTA A- 
VASSALANDD TSDAS AS CAMADAS. OUVE-SE ESTA PALAVRA EM TôDAS & 
BOCAS, EM TôDAs AS SITUAÇOES E A QUALQUER MOMENTO, COM OU SEM 
RAZAO DE SER". PARA EVITAR OS ABUSOS ou OS DESVIRTUAMENTOS m 
PSICOLOGIA APLICADA, O AUTOR SUGERE DIVERSAS PROVIDENCIAS, A 
COMEÇAR PELA APROVACAO DO PROJETO DE LEI, QUE JÁ ESTÁ NO CDN- 
GRESSO, REGULAMENTANDO o EXERC(CIO DESSA PROFISSAO. ACHA TAM- 
BÉM QUEInS SOCIEDADES ESPECIALIZADAS, PRINCIPALMENTE DA Assoqª 
çAO BRASILEIRA DE PSICOTECNICA, DEVEM PARTIR PROVIDENCIAS 0945 TIVAS, No SENTIDO DE ORIENTAR AS EMPRESAS E O PÚBLICO. ACHA , FINALMENTE, QUE AS FACULDADES DE FILOSOFIA DEVERIAM TER CURSOS ESPECIAIS E OUTRAS ATIVIDADES INERENTES AS APLICAÇOES DA PSICg LOGIA. SERIA MUITO UTIL E NECESSÁRIO, POR FIM, UM IRABALHOIDN 
JUGADO ENTRE AS FACULDADES DE FILOSOFIA, PELAS SECÇOES RESPEC— TIVAS, AS SOCIEDADES CIENTírICAS E O SERVICO PUBLICO. 

AS COMUNIDADES VITAIS E O ESTUDO DA NATUREZA 

A ªgyISTA DE PEDAGOGIA, DE CURITIBA, DE OUTUBRO DE 1959, TRAz UM TRABALHO SOBRE O MODO DE CRIAR No ALUNO O INTEã- 
RESSE PELO ESTUDO DA NATUREZA, TOMANDO POR BASE O PROGRAMA DOS 
CURSOS NORMAIS DO PARANÁ, EM [950, O ARTIGO TRANSCREVE 0 SE - 
GUINTE PONTO DAS RECOMENDAÇOES DJ PROGRAMA DE CURSO PRIMARIO , 5A SERIE: "TOME-SE, COMO EXEMPLO DE COMUNIDADE, O JARDIM, O RIO, O CAMPO, O BOSQUE, UM TANQUE, UMA PRAIA, A HORTA, O QUIN-
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TAL DE UMA CASA, ETC. EM TAIS MEIOS DESENVOLVE—SE UMA VIDA ' A ANIMAL E VEGETAL, RECEBENDO OS INDIVIDUDS INFLUENCIAS DE AM - 
BIENTE FÍSICO E INTERINFLUENCIANDO—SE POR SUA VEz. A VIDA 
DE CADA ELEMENTO ESTA RELACIONADA COM TUDO QUE Af VIVE OU Aí 
SE PASSA. E UMA VERDADEIRA COMUNIDADE DE VIDA, E O QUE SE'fâ 
RA MAIS SENSIVEL AO ALUNO DEVE SER JUSTAMENTE A INTERRELACA o 
DE TODOS OS FENõMENOS NESSE AMBIENTE". O AUTOR, QUE SE ASSI— 
NA APENAS E.P., APRESENTA DIVERSOS MODELOS DE FICHA, DECLARAN 
Do QUE SE UTILIzOU, PARA ISSO, DA OBRA DE JUAN PAULAU VERA : 
"ESTUDO EXPERIMENTAL DE ALGUNS ANIMAIS QUE SE ENCONTRAM EM cA 
SA, No JARDIM, NO CAMPO E NA GRANJA". 

ENSINO DE MATEMÁTICA E ESTATISTICA 

EM ARTIGO PUBLICAD-O NO "BOLETIM Do SERVICO DE MEDI- 
DAS E PESQUISAS EDUCACIONAIS" - S.M.P.E., SAO PAULO I359, Nº4 
-OSWALDO SANGIORGI APRESENTA UMA SERIE DE OSSERVAçOES DE CA— 
-RATER METoD5L5GIco NO PROGRAMA DE MATEMÁTICA E ESTATISTICA D5 
CURSO DE FORMAÇAO DE PROFESSORES PRIMARIOS" UMA DAS AFIRMA 
çOES DO ARTIGO é A DE QUE "O PROFESSOR NORMALISTA DEVE, OBRI— 
GATORIAMENTE, CONHECER EM GRAU SUFICIENTE OS ELEMENTOS DE AMJ 
METICA E GEOMETRIA DE QUE DMRIA E SUCESSIVAMENTE NECESSITA" . 
QUANTO AO ATUAL PROGRAMA DE "MATEMÁTICA E ESTATI'STICA", OBSEA 
VA QUE É COMUM, POR EXEMPLO, O FATO DE SE ENCONTRATEM "PRDEEA 
SORES PRIMARIOS QUE DESCONHECEM POR COMPLETO A NOMENCLATURA & 
FICIAL RELATIVA AOS SISTEMAS DE MEDIDAS. DEPOIS DE OUTRAS mm 
SIDERAçOES, SUGERE ALGUMAS NORMAS, QUE, EM SEU MODO DE VER, PO 
DERAO DAR VIDA AO ENSINO DE ESTATI'STICA, POIS ESTA MATERIA , 
"PARA SER ATRAENTE, TEM QUE SER VIVIDA E, POR ISSO, RECDMENDA 
SE QUE A ELA SEJA DESTINADA UMA AULA POR SEMANA, SISTEMATxCA 
MENTE". 

DISCIPLINA ESCOLAR 

dA ESTA NO SEGUNDO NUMERO A REVISTA DELFOS DA Asso- u_u—*m 
CIAÇAO DE DIPLOMADOS DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LE 
TRAS DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO. 0 Nº 2, AGOSTO DE 
59, TRAZ UM ESTUDO DE CELLY GONÇALVES LEITE, SSDRE "DISCIPLI— 
NA ESCOLAR", APOIADO EM DIDLIOGRAFIA ESPECIALIZADA. DISCUTE 
AMPLAMENTE O CONCEITO DE DISCIPLINA, ELEMENTOS E TIPOS, ACEN- 
TUANDO A IMPORTANCIA DA EDUCAgAD DEMOCRÁTICA E, AO MESMO TEA 
PO, MOSTRANDO QUE "A NATUREZA DA DISCIPLINA QUE DEVEMOS DAR 
AOS NOSSOS ALUNOS DEVERA RESREHA— LOS COMO SERES QUE SAO EM mR 
MAçAO, ATENDENDO PARA 5 DESENVOLVIIAENTO BIO— PSICO— SOCIAL E 
SUAS DIFERENTES ETAPAS". A5- CONCLUIR, AFIRMA. "NESTE PRD - 
BLEMA DE DISCIPLINA, QUE E TAO AMPLO QUANTO A EDUCAÇAO, NAO HA
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RECE:TAS: CADA DESAJUSTAMENTO É UM PROBLEMA COMPLExO QUE Ex:- 
CE ESTUDO E OBSERVAçAO ATENCIOSA PARA QUE SE ENCONTRE A MELHOR 

SOLUçAºo A PSICOMETRIA E A SOCIOMETRIA, SEMPRE AO LADO DA OB 

SERVAçAO DO PROFESSOR,N0FERECEM DADOS OBJETIVQS QUE MUITO A— 

JUDAM E ORIENTAM SOLuçOES FELIZES" . 

CtENCIA E JUVENTUDE 

LE— SE EM ANHEMB: DE SETEMBRO DE I959, Nº lOó, A NO— 

TÍCIA DE QUE A'BRITISH ASSOCIATION" EM SUA REUNIAO DE GLAseow, 
APROVOU UM PROGRAMA QUE SE DESTINA ESPECIALMENTE A DESCOBRIR 
VOCA OES CIENTfFiCAS ENTRE MEN:NOS DE DEz A QUINZE ANOS, COMO 

TAMO M, No CASO DE NAO SE REVELAREM TAIS VOCAçOES, ESTIMULARO 
INTERESSE PELAS CIENCIAS, AINDA NA INFANCIA. FORAM CRIADAS 
DUAS COMISSOES, SOB A PRESIDENCIA DE SIR BEN LOCKSPEISER, TEE 
DO POR OBJETIVOS PRINCIPAISS :) PUBLICAÇAO DE UMA REVISTA & 
C:ENC:A COMPATíVEL COM A IDADE Dos ALUMos; 2) PLANEJAMENTOIE 
UMA ASSOCIAçAO BR:TANICA “MIRIM"; 3) ASSISTENCIA E INCENTIVO 
AOS CLUBES DE CIENC:AS DA EXISTENTES- 

ARQUIVO DE ILUSTRAçõEs\ 
AUDIO— VISUAL EM REv:STA - Nº 2, JUNHO— JULHO DE 59 _ 

TRAZ UM ESQUEMA COM TõDAS AS lNDICAçOES PARA A oRDANoZAn DO 

ARQUIVO DE lLUSTRAçOES, MOSTRANDO A NECESS:DADE DESSE ARQUIVO 
PARA os PROFESSôRES. LEMBRA INICIALMENTE QUE O EDUCADOR, QUAN 

Do NAO E DESENHISTA, SEMPRE ENCONTRA DIFICULDADES "NAO Só PA- 
RA SELECIONAR TEMAS, COMO PARA ExECUTAR ILUSTRAÇOES DE CARTAS, 
ALBUNS, FOLHETOS, ETC." O ACUMULO DE SERVIÇO, QUE ABSORVE o 
TEMPO Do EDUCADOR, TAMBÉM CRIA DIFICULDADE , COMO TAMBÉM A Dl 
VERSIDADE DOS ASSUNTOS, POIS MUITAS vEZEs FALTA :NSPIRAçAO 
PARA "IMAGINAR UM DESENHO APROPRIADO. A ORGANIZAÇAO DO ARQUI 
vo DE ILUSTRAçoES PODE MUITO BEM SUPRIR ESSA DEFICIÉNCIA E FA 
CILITAR GRANDEMENTE O TRABALHO DO PROFESSORL DESDE QUE O AR _ 
OUIVO TENHA o MATERIAL NECESSARIO EM CONDICOES DE SER UTILIZA 
DO COM PROVEITO. -


